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 Há quase três décadas, então estudante de graduação em Filosofia, recebi as 

lições que viriam a constituir o escasso acervo de meus conhecimentos sobre a obra do 

pensador húngaro G. Lukács. Na ocasião, na esteira da avaliação do próprio autor, 

sublinhava-se que seu desenvolvimento filosófico tinha um caráter inequivocamente 

evolutivo, com o que a formulação sistemática da "ontologia do ser social", núcleo de 

sua produção tardia, seria também o resultado mais importante de todo o percurso. Era 

uma abordagem que favorecia pouco os trabalhos de crítica literária dos primeiros 

tempos, e os ensaios reunidos no livro de 1911 ficaram, assim, envoltos em sombra.    

 Se, em alguma medida, este caso representa uma situação mais ampla, pode-se 

perceber a relevância do aparecimento entre nós do livro de estréia de Lukács, em 

edição amparada por estudos críticos muito elucidativos de Judith Butler e do próprio 

responsável pela tradução e pelas notas ao texto, Rainer Patriota.  Pois, em que pese a 

apreciação desfavorável aludida acima, parece-nos que os escritos em foco, embora 

desiguais quanto a alcance e mérito intrínseco, formam um conjunto bastante coeso, 

versando sobre um extenso repertório de temas literários e filosóficos, organicamente 

articulados à meditação sobre nossa condição existencial.  

 O princípio organizador da reflexão é idealista, estabelecido logo no âmbito dos 

dois exercícios iniciais "Sobre a forma e a essência do ensaio" e "Platonismo, poesia e 

as formas". Concebida como busca por elevação acima do tumulto sem sentido da vida 

comum, a jornada da alma só se realizaria de modo pleno mediante a configuração 

integrada do que ali aparece disperso e fragmentário. As estruturas complexas que 

emergem em sua atividade, propostas como articulação necessária entre fins e meios, 

intenção e execução, conteúdo e aparência, interioridade e exterioridade, são as formas 

a que se almeja. Seria um programa de trabalho razoavelmente convencional, capaz até 

de produzir resultados triviais, não fosse a disposição experimental de quem o conduz. 

Pois uma das razões do interesse destas primícias lukácsianas é a ausência de dogmas 
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entre seus elementos constitutivos, sinal de uma atitude investigativa honesta, dominada 

pela curiosidade.   

 Segundo tal inspiração, um grande atrativo dos ensaios em foco é o 

estabelecimento, em seu desenrolar, de conexões múltiplas entre os móveis de sua 

atenção, capazes de evidenciar o copertencimento entre estratos distintos da realidade, 

mas também entre fenômenos que à primeira vista nada teriam a ver uns com os outros. 

As formas, ou se se quiser, as ideias, quase sempre entretêm boas relações com a vida--a 

exceção mais ostensiva estando na angustiada visão das coisas presente nos dois últimos 

textos, "Metafísica da tragédia" e "Da pobreza de espírito"--, porque são pensadas não 

apenas como essência incondicional da totalidade, mas também como algo cuja 

realização no mundo só ocorre a partir do vivente que experimenta. Empresta-se, assim, 

um caráter muito dinâmico à já referida demanda por sentido. Em função disso, os 

nexos entre o material de que se parte e a composição a que se chega não são rígidos 

nem unívocos, como se fossem resultado da sujeição do múltiplo da vivência a regras 

universais, mas mostram-se compatíveis com a variedade efetiva, tanto dos problemas 

humanos e das questões artísticas ventilados, quanto das possibilidades de um 

equacionamento formal que os unifique.  Uma tal abertura de espírito é o que torna 

viável a aproximação entre, por exemplo, Platão e Montaigne, reivindicados como 

expoentes máximos do ensaísmo a que se pretende filiar o próprio livro.  

 Todavia, como se sabe, boas intenções costumam não ser o suficiente. Aos olhos 

deste leitor noviço, o que assegura força aos ensaios é o sucesso na aplicação de sua 

estratégia global. Firmada a tarefa de acompanhar o trânsito da alma entre e vida e as 

formas, optou o autor pelo exame de uma série de obras em que os diversos aspectos da 

relação entre esses dois pólos puderam ser acompanhados segundo um extenso leque de 

especificidades. Portanto, por mais heterogêneos que sejam os casos estudados, cabe 

tomar o que temos em mãos como um conjunto de variações sobre um mesmo tema de 

fundo. Porque multifacetado, tal tema admite associações muito diversas, conforme os 

propósitos e o colorido próprios de cada objeto visado. Porém, não obstante a 

peculiaridade das partes, a feição final do todo é bem proporcionada, justamente porque 

o plano que a ordena cumpre à risca o que promete. Correndo algum risco de 

impertinência, imaginamos acertar ao entender o notável resultado dos esforços aqui 

empreendidos por Lukács como efeito da compreensão das formas como perspectivas, 

de preferência a estruturas essencialmente invariáveis. Os momentos em que isto fica 

mais nítido estão nos ensaios sobre Kierkegaard, Sterne, Storm e Novalis, 
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respectivamente "Quando a forma se estilhaça ao colidir com a vida", "Riqueza, caos e 

forma", "Burguesia e l'art pour l'art" e "Sobre a filosofia romântica da vida".  

 O tratamento dado ao filósofo escandinavo prima pela percepção nuançada do 

alcance de um gesto de separação que decidiu em definitivo o rumo posterior de sua 

vida e de sua produção intelectual. Apesar de realçar a tensão entre estas duas esferas, o 

ensaio termina provando a consistência paradoxal vigente na relação entre elas: somente 

a renúncia a uma vida afetivamente significativa tornou Kierkegaard apto a cumprir seu 

destino, assegurando-lhe de uma vez por todas aquilo que teria sido perdido pouco a 

pouco a cada dia. Junto ao escritor irlandês, em contrapartida, admite-se, ao termo de 

um diálogo muito movimentado, o triunfo da riqueza vital da forma aberta sobre a 

exigência do sacrifício da vida à forma acabada. Aliás, em nenhum outro ponto do livro 

a combinação entre vida e forma mostra resultados tão animadores, frutos de uma 

reciprocidade que marca um dos extremos no espectro de possíveis encaminhamentos 

para seu tema central.  

 Também em relação a Novalis, encontramo-nos em presença de uma coerência 

insuspeitada, mas cujo balanço em termos da forma presta-se à demonstração de uma 

ruína. Um distanciamento cordial do romantismo garante a Lukács um ponto de vista 

independente a respeito da questão alemã. Até onde pude ver, ele trata aqui de ambos os 

assuntos livre de qualquer partidarismo, com o que suas análises ganham em pertinência 

e agudeza, ensinando sobre o que expõem sem querer doutrinar. Assim, embora a palma 

seja atribuída ao classicismo goetheano, entende-se em que medida a alma romântica 

viveu sua peripécia com dignidade, tendo na figura em foco sua mais alta expressão.  

 Porque o que em uns é contínuo, enquanto em outros resta contraditório, apenas 

os caminhos sutis do ensaio sobre a lírica de Theodor Storm nos permitem constatar a 

integridade que reúne nele poesia e existência burguesa. A solução do aparente dilema 

deriva de observações a propósito do sentimento de comunidade que marca a autêntica 

atitude ética diante da vida. É pela prevalência de injunções desta natureza que o poeta 

teria alcançado seu melhor. Não importando se este se restringe à modéstia da maestria 

artesanal, interessa sublinhar mais uma vez a ocorrência de uma coexistência bem 

lograda entre os dois pólos da equação lukácsiana, que figura, neste passo, exatamente 

no meio do espectro de possibilidades mencionado há pouco.  

 Sob esse mesmo horizonte geral, ao deslocarmos nosso olhar para suas regiões 

mais conflagradas, localizamos os ensaios sobre Stefan George, Richard Beer-

Hoffmann, Charles-Louis Philippe e Paul Ernst, cujos títulos respectivos são "A nova 
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solidão e sua lírica", "Nostalgia e forma", "O instante a as formas" e o já citado 

"Metafísica da tragédia". Para o leitor que, como eu, se fia em traduções, talvez esteja aí 

a parte menos acessível do livro, dada a carência de documentos que permitiriam uma 

confrontação dos achados lukácsianos com suas fontes originais. Tomadas em bloco, 

são leituras que enfatizam a miséria da modernidade no que concerne à chance de 

realização de formas artísticas substanciais, considerando-se a degradação dos laços que 

dariam à existência coletiva um sentido comum. Em especial, o último escrito traz uma 

conclusão bastante pessimista quanto às chances de reunião entre a vida vivida e as 

formas. Segundo tal conclusão, apenas o mundo fechado e perfeito das formas 

definitivas poderia fornecer aos homens um referencial perene para a justificação de sua 

efêmera passagem pelo mundo da vida.  

 Assinalando o limite em que os dois pólos da problemática em estudo estão mais 

dissociados um do outro, essa metafísica da tragédia é seguida por sua consequência 

mais rigorosa, a defesa de uma atitude existencial próxima à singularidade dos santos 

dostoievskianos, chamada pelo russo de idiotia. Sem discutir se esta atitude revela uma 

adesão amorosa incondicional ao mundo ou sua exata antípoda, uma recusa odiosa 

incondicional ao mundo, notamos que somente uma perspectiva mística autoriza esta 

versão extrema do assunto, em que as formas são radicalmente separadas da realidade 

imanente. Quem sabe se esconde, nesta vasta oscilação entre as páginas calorosas sobre 

Sterne e as declarações niilistas do protagonista masculino do diálogo sobre a pobreza 

de espírito, uma cifra para o entendimento do percurso ulterior do pensador, em que a 

generosa inclinação a favor da realização histórica do socialismo contrasta com a 

aceitação irrestrita de formas absolutas de opressão?   

 Mas não vale concluir a exposição dessas impressões sem antes mencionar duas 

razões pelas quais esta edição de "A alma e as formas" parece-nos exemplar. Por um 

lado, o senso de oportunidade que preside a distribuição das notas ao texto lhes assegura 

o devido caráter informativo. Porém, a par do uso consciencioso deste expediente, o que 

mais se destaca na tarefa levada a excelente termo pelo tradutor é a qualidade literária 

da prosa, provando com folga que o prazer do texto não é, entre nós, uma graça perdida.   


